
ATA DA 3ª REUNIÃO DO CONEMA 
 
Aos vinte e dois dias do mês de janeiro de dois mil e oito, com a presença dos 
Senhores, Carlos Minc (Presidente), Antônio Carlos Freitas de Gusmão 
(Secretário Executivo), Regina Coeli Vasconcelos (Secretaria de Educação), 
Teresa Cristina Brant e Dionê Marinho (FEEMA), Suzana Cláudia Monteiro 
Barros (SERLA), Kátia Ferreira (APREMERJ), Alceo Magnanini (BIOSFERA), 
Jaqueline Guerreiro e Alexandre Gusmão Pedrini (Rede de Educação 
Ambiental), Márcia Lopes (CREA), Paulo Pizão (FIRJAN), Carlos Artur Felippe, 
Fórum de Reitores do RJ, Marco Leão Gelman (IAB), Flávio Ahmed (OAB), 
Harley Moraes Martins (Conselho Regional de Química), sob a presidência do 
primeiro, tem início a presente sessão do CONEMA. Passando à ORDEM DO 
DIA, são examinados os seguintes assuntos: O Secretário Minc abre a sessão 
informando sua intenção de ampliar os poderes do CONEMA. A alteração na 
composição do CONEMA foi a primeira medida no sentido de torná-lo mais 
ágil, possibilitando assim que o CONEMA tenha a competência normativa na 
área ambiental no Estado do Rio de Janeiro. Conforme mencionado na 1ª 
reunião do CONEMA, em maio de 2007, Minc anunciou que iria valorizar e 
passar poderes o CONEMA. Passar para o CONEMA a parte normativa da 
CECA, que tem peso de Resolução. Em seguida, o Secretário passa a 
discorrer sobre 17 importantes questões, referentes a projetos já realizados no 
Estado e outros ainda por realizar, ficando no final à disposição para perguntas. 
1) Informa que até o dia 25 de janeiro estão abertas as inscrições para o 
concurso público do INEA e que as vagas estão distribuídas entre a sede e 
mais 9 Agências Regionais; 2) Foi aprovada, em 27.12.07, a Lei do ICMS 
Verde; 3) Fala sobre a criação e atuação da Câmara  de Compensação; 4) 
Informa que de 1 a 3% dos recursos do FECAM serão direcionados para  
Educação Ambiental e para a UERJ para capacitação de nível médio; 5) 
Informa que a CECA abriu para a sociedade as reuniões plenárias; 6) Discorre 
a respeito da Política de Resíduos e de Aterros Sanitários – Políticas de 
Consórcios; 7) Informa sobre o Decreto referente ao Zoneamento Ecológico 
Econômico. Continua dizendo que a SEA fez consórcio com o IBGE e a 
EMBRAPA e convênio com a UFRJ/Geografia para elaborar o projeto ZEE; 8) 
Fala sobre a descentralização do licenciamento ambiental, tendo o Governador 
passado  a competência do licenciamento, de algumas atividades e tipologias, 
para 15 municípios; 9) Diz que 80% dos recursos do FECAM foram destinados 
ao saneamento; 10) Discorre ainda a respeito do Canal do Cunha, e do projeto 
de urbanização da Maré; 11) Sobre a Cia. Mercantil Ingá, informa sobre o 
andamento dos procedimentos e que o projeto inicial é de R$ 1 milhão; 12) 
Sobre o Projeto Iguaçu informa que foram deslocadas 3.000 famílias e que 
80% do investimento vem do PAC e 20% vem do FECAM; 13) Parques Pluviais 
– Centro de Educação Ambiental e Centros Esportivos; 14) Descentralização 
do licenciamento ambiental – Arco Metropolitano – GNL – Duplicação da 
REDUC – Até final março a 1ª parte do licenciamento ambiental do COMPERJ, 
inclusive com a realização de Audiências Públicas; 15) CICCA – Coordenação 
Integrada dos Crimes Ambientais junto com o Instituto Carlos Éboli na emissão 
de laudos de perícias ambientais; 16) Combate à Corrupção; 17) Em 4 anos 
dobrar a área protegida do Estado do RJ, ampliaram o Parque dos Três Picos. 
O Rio de Janeiro é o único Estado com RPPN Estaduais. Alguns municípios 
estão interessados em criar Parques Fluviais para se beneficiarem do ICMS 



Verde. O Secretário Minc informa que em breve irá anunciar o Plano de 
Saneamento dos Municípios com recursos do PAC para saneamento. Elmo 
Amador pergunta a respeito do Licenciamento Ambiental realizado pelos 
municípios e o Secretário Minc informa que a descentralização está sendo feita 
para aliviar a FEEMA. Inicialmente apenas o município do Rio aderiu, mas em 
seguida outros municípios se interessaram. Foi feita uma minuta de Decreto, 
mas que precisava adequar cada município. O núcleo de licenciamento vai 
fazer um treinamento para iniciar a qualificação SEBRAE. A FEEMA vai 
receber de imediato as informações de cada município. Mais de 10 municípios 
estão interessados – Termo de Convênio Individual – Mais tarde teremos os 
consórcios públicos para garantir o licenciamento e a qualidade da 
continuidade da descentralização do licenciamento. Em seguida foi 
apresentado para discussão e alterações, a proposta de REGIMENTO 
INTERNO DO CONEMA, que foi elaborada pelo Grupo de Trabalho da Câmara 
Técnica de Instrumentos de Gestão e Direito Ambiental, durante reuniões 
realizadas no período de setembro a novembro de 2007. E nada mais havendo 
a tratar, o Sr. Presidente encerra a reunião, mandando que se lavre a presente 
Ata, que é assinada por mim, Carlos Minc, Secretário de Estado do Ambiente e 
Presidente do CONEMA. Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 2008. 
 
 
 


